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Vida portuguesa antiga 
segundo documentos iconográficos 


l'.).-0 «Livro das fortalezas do reino» 
como fonte de Etnografia 


liüro das fortalezas do reino leito á pona por 
Duarte (l’Armas no remado de D. Manuel I 
(1495-1521), e ainda existente na Torre do 
Tombo, 
pal (de- 
sonbos 
e plantas 

de fortalezas fronteiriças), 
ó>o igualmente pelo que 
toca á Etnografia. Duarte 
tmba gôsto artístico, e era 
grande observador: por 
isso, ao desenhar as forta¬ 
lezas, vistas de ordinário 
com a bandeira real arvo¬ 
rada nas torres, agrega aos 
desenhos, como decoração, 
panoramas variados (arvo- 

redo, rios, patos a nadarem), o principalmente, para o meu caso, 
esboços etnográficos, relativos á vida religiosa, vida política, e vida 
quotidiana. Antes, porém, de especificar um pouco estes esboços, 


se é precioso pelo seu assunto princi- 







Boletim de Etnogiueia 



desejo chamar a atenção do loitor para uma circunstancia que creio 
nâo foi ainda notada. 


No decorror dos dosonhos depaiaim-se-nos com muita froqiioncia 



duas figuras senipro juntas: um cavaloiro, de laiiqa ao ombro, ou na 
inílo, e um peito, muito lesto, também do lanya, e ao inosmo tempo 
do espada curta á cinta, fig. 1, 
0 qual yai ora na frente (e qiiasi 
sempre), ora atrás. Primeiro as 
duas figuras aparecoinsó de meio 
corpo, modestamento (íls. 24); 
depois por inteiro, o ás vozes 
estacadas diante das fortalezas 
a contemplar as altas muralhas. 



Fig, 'I 



A fls. 48 0 cavaleiro fala com o pofio, o este como que está res¬ 




pondendo; a íls. 65 
passam a ponte do 


Côa, no Sabugal, o o 
poilo pára voltando- 


se para o cavaleiro, 


Mg.R 


fig. 2; a fls. 115 atra¬ 


vessam 0 rio Minho sentados num barco, um á prôa e o outro á pôpa, 
lig. 3; uma voz, fls. 61, iia subida do um monto v6em-se os dois om 
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baixo, 0 em seguida surgem mais acima, mima volta da ladeira; no 
desenho do fls. 105 o cainileiro apeou-se, o o peão leva o cavalo 



Plg.C Pig.7 

adiante á redea para lhe dar de beber iium poço que se vê á direita, 
côrca do caminho: isto permite observar melhor a sela d’ondB pendem 



Plg, 8 Fiff. 5 


estribos largos, de que contudo só naturalmento se vê um (o da di¬ 
reita), fig. 4. 


Quem sEo estas figuras? No meu eiiteudor, e isso parece-me evi¬ 
dente, afio 0 proprio Duarte dArmas montado num cavalo, o um 



Plg. 10 Fig, 11 


moço a pó. As lanças não representam aqui iusignias de milicia, 
servem do armas de defesa, pois também a íls. 52 se vô um moleiro 
de capucha, o qual, acompauhando dois muares carregados de sacos 
de farinha, um d’oles (o de trás) até com chocalho, a leva ao ombro 
esquerdo, segura pela mão do inosmo lado (na mão direita tem uma 
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espocie de arrocho ou vara para tocar os animais), fig. 5. Julgo 
bastante curioso o ter-nos deixado aqui Duarte d’Armas, embora não 
propriamente o seu retrato, ao menos um esbôço da sua figura, 

0 ter-nos dado 
uma idea de 
como, para de¬ 
senhar as for¬ 
talezas, jorna- 
deava de umas 
para outras, a 
cavalo, 0 acom¬ 
panhado de um 
môço, e ipso 
facto do como 

ambos trajavam: ele de gôrro, a modo de turbante, o tabardo de 
capuz, 0 môço de gôrro simples e pelote, e ambos armados como 
já vimos. 



Passemos agora á Etnografia. 

Na vida material ora vemos, além do que já indiquei, um 
pescador com o seu môço, que leva a cana de pescar e um cabaz 



Kg.W 

para o peixe (8), fig. 6, ora azenhas ou moinhos (1,4, 65, 95), fig. 7, 
uma fonte coberta (Ouguela, 30), fig. 8, um tanquo (83), fig. 9, uma 
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(Penas líoyas). Mo faltam casas cie alpendrOj iiciin tainbom liortas 
e pomares porto das povoaçõos. 

Na vida religiosa tomos'iio Livro das fortakms muitos ti¬ 
pos de igrejas e capelas, por exomplo, fls. 56, a igroju do Sogura, 


Elff. 18 Pig_ Jj) 

com torre encostada á parede direita, o alpendre ou galiló á entrada, 
0 na torre uma ave como catavento, lig. 14; varias formas de cru¬ 
zeiros, por exemplo, fls. 50 (Montalvão), entro dois renques do varas, 
lig. 15. A fls. 65 vê-se junto cío Sabiigal uma cruz pousada num 
montão de pedras fcalvario), e adiante d’ela uma mesa, cpie parece 
de pedra, com dois bustos em cima, flg. 16; o autor chama altur 

á mesa, o diz: «nes¬ 
te altar estãm deus 
santinhos velhos do 
paao». Todavia o 
que ele tomou por 
santinhos são ex- 
votos de madeira, 
que ainda hoje em 
Santo Amaro do 
Oortelho, precisamente no concelho do Sabngal, ó uso pôr no adro 
da capela do santo. Conheço o mesmo uso na Beira Alta: entrc' 
Tarouca e Lamego havia por 1870 (ao presente não sei se ainda 
lá está) um cruzeiro de pedra em cujo pedestal e em cujos braços 
se acumulavam braços e pernas de pau, ali levados como promessas, 

0 já carcomidos da chuva e do,sol. No Museu Etnologicu, secçãci 
de Etnografia, pode o leitor ver objectos semelhantes a estes que 
adc^uiri no concelho de Sátão em 1896. As ideas religiosas persistem 
muito tempo, e por isso não admira que esta prática do sec. xv~xvi 
se conservasse ató agora. 

^ ^ No que toca á vida politica dá-nos Duarte d'Armas muitas 
informações, como já sabemos, a respeito de fortalezas e da bau- 



Fijf. 2ü 
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doira e armas nacionais; contudo, como ele era muito observador, 
0 amigo de assinalar aquilo que julgava característico das 
localidades, desenha a cada passo fôrcas em várias posições, 
e picotas de vários e artísticos feitios, como consta de fls. 14, 31, 
92, 95, 97 (fôrcas), figs. 17 a 21, e 55 
(picota), flg. 22, e das figuras que de 
outras folhas extraiu o D.'”' ManuelHe- 
leno para a monografia que, com o titulo 
de ((Antiguidades de Monte-Eeal», deu 
a lume no volume xxv do jkcJmlogo 
Português (d’onde fez edição aparte). 

Lê-se por vezes em antigos documentos uma frase que sintetiza 
0 rigorismo da justiça medieval: tronoojpkota, efòna. Os desenhos 
de Duarte d’Armas tornam bem expressivos, pelo menos, os dois 
últimos termos da fra¬ 
se. Desenhos de pri¬ 
sões, suponho que os 
não fez, ou não os pôs 
claros. 

Eis aí, expresso de 
modo sucinto, o que 
mais adequado me pa¬ 
receu para servir num 
estudo etnográfico; o 
tudo isso conto apro¬ 
veitar na minha obra de Etnografia Fortuguesa, em que ha uiuito 
tempo trabalho. 

P,8.-~0b desenhos que se publicam aqui foram extraídos do 
AiVropelo S.'"' Francisco YaloiKça, desenhador do Museu Etno- 
logico. 

Lisboa, Setembro de 1925. 

J.L.diíV. 

Çonecd dc chaminé 

Por várias vezos, em escritos meus, me tenho referido á homca 
que costuma iixar-so á parede da cozinha: vid., por exemplo, //w- 
toria do Museu, p. 209, e nota, e Boletim, n.“ 2, pp. 31-32. Este 
costume, que primeiramente só observei no Alentejo e Algarve, 
ubservei-o depois também na Estremadura, isto é, nos concelhos 
do Cadaval e de Porto de Mós. 
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Na figura juüta reproduz-se uma boneca de tijolo de uma cozi¬ 
nha do Feral. A dona da casa informou-me que os pedreiros que 
a haviam construido eram do longe, 
e também me disse que nEo sabia que 
tivesse nome especial. 

Será conveniente arquivar maior 
número de exemplos de bonecas na 
Estremadura, para ver se se póde 
averiguar se o costume é aqui antigo 
ou não. 

Se bem me lembro, encontrei ou¬ 
tra boneca ha anos numa cozinha da 
Vermelha, do referido concelho do Ca- 
daval, a que o Feral igualmonte per¬ 
tence. 

Deixa-se á boa vontade do leitor 
0 imaginar que a parte inferior da bo¬ 
neca, sobro a qual pousa o losango, é formada, não de um só tejolo, 
como ao repente parece do esbôço, mas do vários; o todo apresen¬ 
ta-se imiformento caiado,—e é por isso que de facto ha a ilusão 
de ali estar um tejolo unico. 

J. I.. DE V. 

Chaminé extremeiihd 

A chaminé que se representa na figura junta, existente mimíi casa 
da Estremadura Cistagana, é feita de tijolo, e caiada. O fumo sai 

pelas aberturas angulares 
que se vôem em cima. 

Esta chaminé está muito 
longe de se parecer com 
outras chaminés artísticas 
quG se admiram nas pro- 
vincias meridionais, e até 
, própria Estremadura: 

vid. Boktm, n.» 2, p. 39. Onde o gôsto artistico mais predomina 
a fflte respeito oraio sor no Sul. Cf. também o que escrevi ua Alma 
Aova, n." 3, de 15-1V-1926, p. 10 (artigo qoo saiu mutilado). 




J. .L. DE V. 
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Azulejos etnográficos 

III 

Cães com coleiras 


Os dois desenhos figs. 1 e 2 foram extraídos de azulejos do 
parque de Santa Cruz de Coimbra (1749), ao qual já me referi no 


Boletim n.° 2, p. 55. Foi tam¬ 
bém 0 S.'”’ Álvaro de Le¬ 
mos, de quem aí lido, que 
teve a bondade de os extrair 
a meu pedido. 

Kepresentam cães, de co- 
leira e guiso, Acérca das 
coleiras vid. o mesmo número 
do Boletim, p. 8. Quanto ao 
guiso, esfera metálica, ôca e 
fendida, que tem dentro uma 
bolinha cujo movimento a faz 
soar, relaciona-se com os cho¬ 
calhos dos solipedes e do gado, 
cuja historia póde entre nós 
seguir-se já desde a epoca lu¬ 
sitana, como consta de exem- 



rig. 1 


piares existentes no Museu Etnologico Fortiignôs (armarios 15, 19, 





EiS.2 

40, etc., do salão chamado «de Estacio da Veiga»). No meu enten¬ 
der, guiso e chocalho destinavam-se na origem a expulsar os espi- 




u 
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ritos maus que pudessem perseguir os animais; cf. O Ârck Port., 
XXII, 332(“333)j nota. Acêrca do papel profilático de tais objectos 
vid. Diet. des antiq., s. v. amiiletum, p. 358 (artigo de Ch,. Morei) 
0 s. V. «tiüíinabuliim)), p. 341 sgs. (artigo de Espórandien). 


IV 


Um veado 

Nos azulejos artísticos figuram-se a cada passo scenas de caça: 
0 voado e o gamo eram animais de que as nossas matas outr’ora 



abundavam, e por isso muitas vezes aparecem em scenas de caça. 
O veado que vai representado na fig. 3 pertence á mesma serie de 
desenlios de que se falou no capitulo iir. 

J.L.dbV. 


I^ecípientes de couro paru vinho 

Sendo Portugal terra vinhateira, não admira que haja mil ma¬ 
neiras de envasilhar e transportar o vinho. Nas figs. 1 e 2 temos, por 
exemplo, respectivamente, uma iorracha e um gato, de couro, des¬ 
tinados a serem transportados ao ombro de viajantes, caçadores, etc. 

Estas duas vasilhas ou sacas pertencem ao Museu Etnologico, 
para o qual foram adquiridas pelo ex-Preparador O h a ve s L op e s. 
Os desenhos fê-los do natural P. Valença, Desenhador do mesmo 
Museu. 
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A proposito de gato, nome dado àquele recipiente por causa da 
perfunctoria semelhança que ele apresenta com um gato, quando en¬ 
roscado no chão ou numa cama, lembrarei que ha muitos outros 
utensílios cujos nomes provêm metaforicamente dos de animais, e ató 
em particular do de ga¬ 
to; porém não posso 
aqui tratar agora do 
assunto. 



racha corresponde á pa¬ 
lavra liespanhola que 
tem a mesma fórma, á 
francesa hourrache, que 
vem d’esta, e á italiana 
borraccia. Como sinôni¬ 
mo de «borracha», tam¬ 
bém em português ha 
bota (cf. botvja, fr. bouteille, etc.), palavra comum ao galego e ao hes- 
panhol. Ouvi algures uns versos hespanhois, que dizem: Esta noche 
es noche buena, || alza la bota, morena, [| que me quiero embebedar 
(por emborrachar). 

J.L.deV. 


Fie:.l 



Esmolas religiosas 


As imandades, ou confrarias destinadas a sufrágios e a obras 
piedosas, são em parte sustentadas por esmolas. Para as receber 




Fig. a 


existem ás vezes nas sacristias das igrojas caixas próprias, de pau, 
chamadas caixas das esmolas. 
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Na íig'. 1 (clesenlio do S.”’’ Francisco Valença, feito de uin 
apontamento de um curioso) representa-se uma de uma igreja alen- 
tejana, de 0"‘,20 de eomprimentOj com uma fenda para se deitar 
0 dinheiro; na parte anterior do encôsto esU a imagem de Santo 
Antonioj na sua posição liieratica: Menino-Jesns apoiado na mEo 
e braço esquerdo, e cruz na mão direita. 

Á mesma igreja pertence uma caixa de lata em que á hora da 
missa se pedem esmolas aos fieis, as quais ali se recolhem,—caixa 
de 0"',10 de largura, e representada na fig. 2. 

Na parte anterior do encôsto vemos duas almas a arder no Pur¬ 
gatório. A razão do tema está em se destinarem as esmolas princi¬ 
palmente a sufrágios. 

J. L. DE V. 


Depois dd iridtançd do porco 

Rico como um porco é expressão vulgar, deduzida da variedade 
de aplicaçSes que tem a carne d’esse pobre animal, cuja morte, tão 
barbara, constitue motivo para grande festa de familia. 

Uma das especies culinárias preparadas com carne de porco 
ó 0 eliQiinço. Em Moncoívo talham a carne em um prato de ma¬ 
deira que tem a forma indicada 
na figura junta, segundo o exem¬ 
plar do Museu Etuologico (de¬ 
senho de P. Y a 1 e n ç a). O prato 
consta de uma especie de taça 
onde ao centro se levanta intei¬ 
riço com ela um cepo de fôrma 
de tronco de cone, que tem a base í 

para cima: é na base do cepo que propriamente se miga a carne, ^ 

a qual cai migada e ensanguentada na taça. rr 

Diâmetro da taça: 0,282. i 

Á operação chama-se: migar a carne. ; 

A palavra migar deriva do latim mica, que significa «migalha», j 

e aplica-se também ao acto de esboroar pão sôbre uma tijela ou ; 

prato de caldo, e no Sul ao de segar couves para a panela. Se as I 

couves se dilaceram com a mão, diz-se aterçoar (as couves), palavra 1 

derivada de torção: ^atorçoar (com dissimilação vocalica), por isso ! 

que as couves se torcem ao serem rasgadas. . , [ 

J. L. DE Y. í 



Fonte de uma sacristia 

’ A fonte que vai desenhada na figura junta está na sacristia da 
igreja deTolosa (Alto Alentejo): comp9e-se essencialinente de reser¬ 
vatório, l)icii, e tanque. Por cansa da carantonha, cuja bôea serve 



do bica, pertence ao tipo já estudado neste Boletim, n.® 2, p. 25. 
A agua (|iie alimenta a Ibiito não é nativa, mas trazida de fura para 
0 reservatório, 

7isto ter a carantonha ou carranca em sua origem significação 
mitica, ó curioso que apareça num templo; em todo o caso vemo-la 
aqui suplantada pola cruz! 

O desenho que serviu para â gravura executou-o o S.®’’ P. Ya- 
lença por um esbôço devido a um curioso. 

.1. L. DE Y. 



1 



2 
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«Copeiro» alcntejano 


Esmolas para S. Eazaro 


A casa popular do Alentejo prima por hoa ordem e asseio, 
D’essas duas qualidades depende, por exemplo, o copeiro que se 
representa na figura junta (deseiilio de F. Valença). 



Consiste numa especie de varandínlia quadrangulaivsegura por 
duas tábuas: uma vertical, pregada por duas partes na parede, 
,e^ outra inclinada, que sustenta por baixo a varanda propriamoiito 
(bta.—Of. 5isíom do Museu Etnologico, p. 207. 

O exemplar que serviu para o desenho pertence àquele Museu, 
0 adqiiiri-o no Alandroal 

J. L. deV. 






■' I 



Do antigo Hospital do S. Lazaro, do Lisboa, costumava ir d’an' 
t(!s, polas casas dos habitantes, um empregado colliôr esmolas para 



/lcl'de locb p fOfll dç 'Pclln 


, Flg.l 

esse ostabeloclmeuto de beneficencia 
pilblica. Quando lh’a davam, entre¬ 
gava como lembrança dois papelinhos 
em qiio se representavam respectiva- 
inente a imagem do Santo, colorida 
ou nào, e uma cruz vermelha posta 
num pedestal. 

Ás vezos 0 empregado, ao chegar 
a uma casa, estava já táo corto da 
caridade dos moradores, por os co¬ 
nhecer, que apresentava logo á pessoa 
que abria a porta os papelinhos, para 
ela os levar para dentro, e trazer 
depois a esmola. 



AL AZARO . 
AdvQgâWeLe^raMorffeiae 


Fig. 2 



Pig.a 


O empregado vestia de modo comum,, sem trajo que o assinalasse. 
Nas íigs. 1 (3 2 reproduzem-SG dois papelinhos que representam. 
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a imagem de S. Lazaro, e na fig. 3 imi qiie representa a cruz e uma 
legenda com o ano em parte em branco. 

Os tres papelinhos existem no Museu Etnologico por oferta (ruma 
Senhora que me informou de que se lembra de que as esiunlas se 
pediam n’aquelas coudiçOeSj ainda por 1860 o tantos. 

■I.L.beV. 


Velador e candeia 

Os veladores em qiio se penduram as candeias chamam-se em 
algumas terras mancebos, Na figura junta representa-se um, de ma¬ 
deira, que consta dhima parto fixa e d’outra movei, com incis8es, em 
uma das quais se pendura uma candeia, por um gancho de ferro. 



A candeia ó de lata, com dois espelhos, dhini dos quais pende o espe- 
vitador. O recipiente está tapado com tampa, também de lata. 

De candeias já se falou no Boletim, n." 2, fig. 12. 

O desenho em quo assenta a gravura foi feito por F, Valença, 
Desenhador do Museu Etnologico. 

J.L.deV. 


Para a venda do peixe 

Os vendedores aniljulaiites de peixe anunciam este, umas vezes 
com pregões, outras com uma coneta. 

Na figura junta ropreseiita-se uma corneta de lata do Museu 
Etnologico Português, de fórma cônica, e asa, a qual corneta é usada 



pelos peixeiros e peixeiras no concelho do Melgaço, quando vão pelas 
torras vendendo peixe. 

A exactidão do deseulio de F. Valença, Desenhador do Museu, 
dispensa maior descrição. Basta acrescentar quo o instrumento tem- 
do comprimento 0''',44. 

J. L. DE V. 


Jledição poeticd do vinho 

Na tiragem do vinho do tonel para o casco, após a venda ao ne¬ 
gociante, ocupam-se geralmente tres homens: o medidor (em regra 
0 dono da adega ou pessoa de sua confiança); o que transporta o vinho 
para o casco; o carreiro, que está do pó no carro em que ha-de ir 
0 casco. Quem transporta o vinho para o casco é um companheiro do 
carreiro, excopto se há só um carreiro, o que raras vezes acontece, 
sendo então preciso um môco. O carreiro recebe uns tantos litros de 
vinho para beber pelo caminho: metade á custa do vendedor, e a outra 
á do comprador; como outr’ora, antes de se usarem os litros, so 
usavam canadas, chama-se ainda hoje a este acto dar as canadas. 
Se em negocios de vinho, ele não havia de correr a jôrros!—Tudo o 
que digo refere-se ao Cadaval, o que não significa que seja só de lá. 

O vinho está correndo do tonel para uma celha que se colocou 
sob a torneira. Então o medidor vai enchendo o almude, mergu¬ 
lhando-o na celha, o despejando-o ein seguida num caneco que o moço 
entrega ao carreiro, para este, por seu turno, o despejar no casco. 
Observo-so que a palavra almude tem duas significações: «medida» 
(20 litros, isto é, um duplo decalitro, ou, como abreviadamente 
dizoin: um duplo), e «vasilha» (feita de lata). O caneco é de madeira, 
e por natureza é maior que o almude. 
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Á proporção que o segiiudo carreiro ou o môço transporta cada 
caneco para o casco, enumera os almudes, junta uma rima ao número, 
e repete este no íim d^ela; o que tudo executa cantando. Á rima ouvi 
cliamar remate ou arremate. Os remates são liasteanto curiosos, e aqui 
vou dar alguns exemplos que collii no Peral. 

Pois que lia poucos cascos que levem quarenta duplos, as rimas 
chegam só ató esse número, quando chegam. 

1. O primem é Deus.—Bm regra dizem só isto; mas também 

ouvi: Deus é o primeiro. [| D hm ter muito (Unheiro.— 
Muita gente, quando começa um trabalho, sobretudo no 
Norte e na Beira, benzo-se e reza, Assim uma mullier, 
quando começa a fazer meia; os trabalhadores rurais até 
ás vezes se benzem maquinalmente com o chapéu na ca¬ 
beça, Conheço a esto proposito uma cantiga popular mi¬ 
nhota que começa: 

Em nome do Deus, amúu. 

Padre, Pilho o Espirito Santo ! 

u se cauta no princípio de um desajio poético. A gente do 
Sul não. ó hoje ião religiosa cojuo a do resto de Portugal; 
mas a rima de que estou falando representa tradição 
antiga. 

2. Um e um são dois. || Quem tem vaim espera hois. || Olha os 

doísI—YmmtQ do remate; Quem padece são os hois, 
ü. Dois e um são tres, [| Inda cá volto outra vez. || Olha ([ue são 
os 'írtís.'—Variante do remate: Estes vieram da feira dus 
Mercês (com referencia aos bois). 

4. Dois e dois são quatro. || Bela carne tem o pato. || Olha (jue 

são quatro/—Variante do remato :,Aíí/o arroz ó o do pato, 

5. Tres e dois são cinco, || Bebo branco (sc. «viiilio»), (piando 

não ha tinto. || Olha que são ciueo/—Variantes do romatí,!: 
a) E melhor a galinha que o pinto; b] Falo verdade, não 
minto. 

6. Tres o tres são seis. || Depois do Natal vêm os lieis, || Olha 

'J que são seisl . ,; ’ 

7. Quatro e tres são sete, || Qum não pôde não promete. || Olha 

que são sete! 

8. Quatro e quatro são oito. || Não ha hôh como o biscoito. \\ 

Olha que são oito! 
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0. Quatro e cinco são nove. || Ri-se (ou canta) o rico, c chora 
0 pobre. || Olha que são nove! 

10. Cinco e cinco são dez, || Descansam as mãos e trabalham os 

pés. II Olha que são des/—Variante do remate: Não ha 
homem como Moisés. 

11. Cinco e seis são onze. || É melhor a prata que o bronze. || Olha 

que são onze!—YmsmtQs do remate: a) Toca o sino que 
é de bronze; h) Voa o papel e tine o bronze, por alusão ao 
dinheiro que ó em notas o em metal, 

12. Seis e seis são doze, oii Dim vezes seis são doze. || Toca o sino 

(ou os sinos) que é (ou são) de bronze (cf. n.“ 11). || Olha 
que são doze! 

13. Sete e seis são treze. || É meia pipa.—k. pipa correspondo 

ali a 25 almudes. Por ser metade da conta, não se diz muitas 
vozes remate; entende-se que o número hca assim bem 
expresso. Outras vezes dizem realmento remate, porém 
não tenho nenhum exemplo. 

14. Sete e sete são catorze. || Bota o pobre [sc. «a esmola») jiara 

0 alforge, || Olha que são catorze!—Varkiite hipórmotra 
do remate: Sete para trás e sete pjara diante, á moda de 
(dfòrge. 

15. Oito- e sete são quinze. || O dono da adega é que tem o timbre 

(ü que, creio, quero dizer generosidade de dar vinho).= 
Olha que são quinze! 

16. Oito e oito são dezasseis. |[ Sou o jilJio da Maria dos Reis. || 

Olha (que são dezasseis! 

17. Oito e noue são dezassete. || Quem quiser palha ipie a acar¬ 

rete. II Olha (jue são dezassete!—VmcQ que pialha estará 
aqui ironicamente por «comida)), Cf, unia cantiga popu¬ 
lar, em que se fala de sevralha, e termina assim: 

Que ó 0 sustento dos homens 
Nos anos de pouca palha... 

a qual ouvi algures. Também mmjògo ou dança de roda 
se cauta: 

O ladrão do meio Lá virá o ano 

Está preso a uma estaca: Da palha barata!. *. 

versos que conheço do várias terras, e do proprio Peral.^ 
Dizer qiie o homem come palha ó chamá-lo hurro. Tão 
frequente ó assimilar por graça o homem ao burro, que 
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iiíi Büira Alta, quaiulo um sujeito passa por outro o iiao 
0 saiida, este comenta: «Nem sequer me disse: d krro, 
ÍM queres aguah) Na mesma provincia, por ocasillo de se 
dar de comer a muitos convivas, por exemplo, jornaleiros, 
músicos (numa festa), diz o patrão ao criado: o melhor 
é dar a cada burro sua faixa (entende-se de palha), isto 
é, sua ração. 

18. iYoue e nove são dezoito, Não ouvi remate especial; creio 

que se repete o do n.” 8. 

19. Des e nove são desanove. || Quem padece é o pobre, \\.ülki 

que são cteímoue.—Em vez d’este remato, também se re¬ 
peto 0 do 11 .° 9. 

- 20. Des .e des são vinte, || Boa carne ó a do pinto, || Olha que são 
vinte!—CL a variante l.° do n.“ 5. 

21. Des e oim são vinte e um. || Não ha carne como a dopínm, || 
Olha que são vinte e um! 

32. Onse e onze são vinte e dois, || Anda o carro adiante dos 
bois, II Olha que são vinte e doisl—YmsmtQ do remate: 
O vinho melhor vem depois, 

, 23 a 29. Eepetein-se as rimas dos numeros das respectivas uni¬ 
dades. Ao u.° 25 ouvi porém aplicar esta rima: Não ha 
vinho como o tintO) a qual ceríamente se emprega também 
com 0 11 .° 5. 

30. Quinze e quinze são trinta. || Não ha vinho como o de quinta, || 
Olha que são trinta! 

De 31 a 40 repetem-se as unidades nas rimas, como já a respeito 
d’alguns numeros vimos acima. 

; A repetição dos numeros, alto, faz que eles se fixem melhor na 
memória, para não haver engano na contagem. As rimas devem ter 
a mesma razão, ainda que o nosso povo gosta sempre de pôr um 
pouco de poesia no que diz, como com freqtieneia gosta também 
de pôr um pouco de satira. Alem dhsso o canto ajuda o trabalho. 
Umas vezos as rimas, que ficam transcritas, são despidas de graça, 
desíinando-sü simplesmente a produzir efeito acústico; outras vozes 
dá-se-lhes fúrma de provérbio, ou até reproduzem expressões pro¬ 
verbiais, como iia segunda frase do u.° 22. Em muitas alude-se 
a dinheiro, a comida e a bebida, ideas que estão sempre presentes 
ao esjiirito do povo. Não faltam igiialraonto alusões á religião, 
e á vida do campo,, ideas que do mesmo modo lho são muito fa¬ 
miliares. 



As rimas, ou se inventam na ocasião, mais ou menos vivazes, 
segundo a capacidade oii veia d’aquele que as emprega, ou trans- 
miteiii-se tradicionalmeute, dentro d’uma mesma povoação ou região, 
0 até em parte correspondem ás que se usam wjôgo do eixo^ oiido 
se diz, por'exemplo: quatro, belo arroz faz o pato; seis, Maria dos 
Reis; oito, biscoito; nove, quem padece t o 
pobre, ou dá dez reis ao pobre, que a minha 
algibeira não tem cobre; onze, os sinos de 
Mafra são de bronze; doze, reval doze, dez 
e quatro são quatorze. Cf. na oração do 
Á7ijo Custodio: diz-me as duas. Resposta: 
as duas são as tahuas de Moisés, Diz-me 
as tres. Resposta: as tres são as tres pes¬ 
soas da Trindade. Etc. Vid. Rev. Lusit,, 
I, 246 (F. A. Coelho). Os rapazes, tanto 
em Portugal, como lá fóra, usam igiial- 
mente uma numeração ritinlea especial: 
vid. os meus Dnsaios ethiograqúüos, iv, 
190, e 193-196. 

Quando, ao tirar-se o vinho da colha, 
ela começa a esvaziar-se, deixando de conter já bastante para o .al- 
iiiiide aí se mergulhar, tira-se 
com uma vasilha cha¬ 
mada no Peral indiferentemente 
canavano (e canabarro) ou cM- 
farro. No concelho de Óbidos 
ouvi-lhe sómente chamar do se¬ 
gundo modo. No Museu Etno- 
logico ha dois exemplares, nm 
diferente do outro, os quais 
obtive no concelho de Óbidos, 
e vão representados respécti- 
vameiitü nas figuras 1 e 2 (de¬ 
senhos de F. Vale liça). 

a) Chifarro n.° 1.—-Tem 
fúrma de tronco de cone, com a haso para cima: é feito de aduelas 
de inadolru cingidas do arcos do forro, exactainento como os barris, 
cascos, 0 outras vasilhas de adega. Uma das aduelas prolonga-se 
para cima e serve de cabo-. Dimensões: diâmetro da bôea 0''',217; 
altura 0"',196. 

h) Chifarro n.° 2.—Tem forma semi-cilíndrica: é leito do íbllia 
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(lata), e apresenta uma asa na ponta convexa. DiinonsOes: largura 
(na secQílo vertical) 0"',186, altura 0"',147. 

A proposito da palavra canavano lembraroi que oui Tras-os- 
Montes se entoam nas malhas do centeio nus versos ein que ela entra: 

Naquela ribeira... 

Anda lá um peixinho vivo, 

Anda lá um peixinho bravo... 

. Vamo-lo comer coxido... 

Vamo-lo comer assado... 

C’um ccmabarro de bom vinho tinto... 

C’iim canaharro de bom vinho claro... 

vid. Aniiano das tradições populares, Porto 1882, p. 22. 

Talvez alguns leitores achem curiosidade em sabor que o meo, 
de que acima falei, é uma vasilha de fórma de pipa, e que leva de 30 
a 40 duplos. Pipa, na regiáo de que estou falando, o noutras do Sul, 
uáo ó vasilha, ó medida de 25 almudes. Abaixo do casco está a car- 
tola, vasilha da mesma fórma do casco, porém mais curta, o que lova 
de 25 (ou menos) a 30 almudes; abaixo da cartola ostá o harril, que 
lova até 15 duplos; abaixo do barril está ainda o tínúoo, barril pe¬ 
queno, que leva até 3 almudes. O casco tanil)em pódo ter monos 
de 30 duplos, ir só até 15; com menos do ,15 duplos, já se chama 
barril, que tom a mesma fórma do casco, diferindo apenas no taiiui- 
nho. Cartola, por quartola, quere dizer ^//„ de tonel, porque, no antigo 
sistema de medidas, o tonel levava duas pipas, o a pipa duas carto¬ 
las. Tinôco, palavra, quo deriva do tina, com o suíixo -óco (demimitivo 
um tanto depreciativo), vai caindo em desuso, posto quo ou a ouvisse 
110 Poral a várias pessoas; em voz d’ela diz-se ,liabitualmoiito barril 
p&imno, barriUnho, Pódo chamar-se também barrilinho a um barril 
que levo ató uns dez litros. As palavras pipo, pipote o caneco, em 
pleno liso no Centro o no Norte de Portugal, doseonhoç.o-as no 
povo da Extremadura, polo monos no Cadaval e noutras terras. 

O vinho não ó levado diroctamonto no alinudo para o casco, 
porque omquanto o moço transp(,)rta o caiieim e canta, o medidor 
enche outro almiule, o assim poupa tempo, quo tão nocossario ó a 
(luem trabalha. 

Nos eostumes que tenho mencionado, o vinho do quo so fala ó o 
de pasto. Eelativamente á tiragem do vinho generoso, o\i vinho ira- 
.íadüj oiitoam-se as mesmas rimas. / , ^ 
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Trajo de mulher 


O desenho reproduzido na figura junta deve-se a Alb er to S o u s a, 
que já por outras vezes tem honrado as páginas do Boletinv. vemos 
aí uma camponesa, do lenço na cabeça, atado sob o queixo, e chaile 
pelas costas. A mulher, isto é, a tia Rita Gre- 
gória, que o artista encontrou em Gouveia • ' 

em 1916, tem as mãos pousadas uma na ou- ) / 

tra, e está voltada para a direita, na grave q,"’ ; \ 

postura de quem conhece, embora não saiba A 

definir, que alguma cousa extraordinária se 
passa junto d’ela, pois Alberto Sousa, com >‘Á 
uns traços de lápis, ia entregá-la á imorta- 1 


Encosto de panelcis 


1 açi 


Por quasi todo o Portugal se seguram [ Md Ij 
com uma simples pedra (quando muito, com \\Mfi I /, ' 
um seixo rolado) as vasilhas que ao lume /i/’') 

so colocam no lar, e não têm em si mesmas m jíj/-' ^ 
apoio suficiente. iíllll’'' 

Pois 0 Aleiitejano até nisto mostra gôsto íf 
de asseio 1 Em vez de se servir de pedras, | ,jj j j j 
encosta as panelas ou a um calço de barro, F | [ j | ;■ 
ornamentado de linhas curvas enlaçadas entre j! 
si, —para melhor vista—, ou a um tè-tepanela, de ferro. Nas figs. 1 
e 2 (desenhos de P. Valença) mostram-se espécimes Postas duas 
classes do objectos: um de 0’'',085 de comprimento, o outro do 0"',14 
do largura. 

Pelo que toca ãs palavras: 

Calço não passa de um nome verbal, tirado de calçar, do latim 
cal cear 6, e ouvi-o no distrito do Evora, aplicado ao ohjecto repro- 
.sentado na fig. 1, sendo todavia muito comum por todo o Portugal, 
ató referido a qual,quer encôsto de pedra. 

TUe panela manifesta certa graça de formação: propriamente 
«tô-to, panela!» (sustenta-te 1), com personificação imaginosa da va¬ 
silha, e 0 verbo no imperativo. Na linguagem ordinaria também dize- 
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mos «tem-tOj não caias!». O tUepanda ouvi-o na vila de Avis, onde 
ó corronto. Comparavel a tê-te panela é Caiagua (= cai, agua!),, 
iiomo dô uma povoação próxima de Cascais (lioje chamada S. Pedro 
do Estoril), onde passa agua que cai no mar; cf. igualmeiite cãtàcégo 
(— Cílta, cogo!), hífagato (~ bufa, gato!), nome de um objeeto de 



brinquedo infantil, Cantagah, alcunha (— canta, galol). Em todos 
estes compostos o segundo elemento ó um vocativo. 

Em vez das mencionadas palavras ouvi dizer a pessoas do Er- 
vedal do Alentejo, e de Moura: arrimador; no Ervedal ouvi a par 
animador, com n, por etimologia popular ou por iiilluencia do m. 

J.L.deV. 


Jidquíci 


Èíaipüa é uma «medida do grãos o 1'ariiilias)), o também «a porção 
que os .moleiros tirão da farinha, o os lagareiros, do azeite que 
fazem para outrem» (Moraes). D’aí 
vem maquiar, não só om sentido 
proprio, mas em sentido translato, 
«roubar parte de ...». 

O moleiro figura na tradição 
popular com pouca simpatia, por 
se pagar por suas mãos; sem em¬ 
bargo, ao mester do que so ocupa 
anda anexa muita poesia, o muita 
cousa de grande valor etnográfico. 
Cf.: JYad. pop. de Portugal, § 343, 
e, 0 Historia do Museu Etiwlogico, 
p. 236. Só 0 moinho, de agua e 
do vento, bastava para escrever longo artigo! Tantas são as peças 
de que consta e os nomes respectivos. 





■r 

1 



A figura junta (desenho de F.Valença) mostra-nos uma antiga 
medida de ferro, de 0'",275 de comprimento total, a qual servia aos 
moleiros para tirarem a maquia. Obtive-a no Peral (Cadaval), e per¬ 
tence ao Museu Etnologico. 

J. L.deV. 


Pontes 


As fontes, alóm do formarem um dos mais belos ornatos da Na¬ 
tureza, quer quando artisticamente construídas, quer ainda quando 
simples borbotões siirgentes á superfície do solo, dão a cada instante 



aos etnografos ensejo para fazerem observações ou escreverem no¬ 
ticias. 


Na figura junta reproduz-se um bilhete-postal que representa 
a Ponto da Varzea, na Figueira da Foz;, foi-me enviado d’esta cidade 
em 3 do Setembro de 1923 pelo D.® Manuel Heleno, tjm grupo 
de raparigas volta da fonte com vasilhas á cabeça, cheias de agua; 
a Ibnte avulta no fundo de um monte; o pouco antes de chegar 
a ela, á direita de quem a ólha, vê-se um banco de pedra, feito de 
tres peças: assento e dois Eaparigas são na verdade quem mais 
frequenta as fontes; e desde o sec. xvi os nossos poetas as cantam 
com agrado. Também elas aparecem muitissimas vezos em cantigas. 
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Nas Tradiedei^ pop. de Portuficd falei de siiperstieOes (mitologia ( 

(3 relighlo) relacionadas com as fontes: §§ 160-168; e no Arch. Port., 

II, 248-251, publiquei duas inscrições latinas qno se iGein em fontes. 

Ultimamente um amigo enviou-mo uns apontamentos em que i 

mo diz que á saida da povoação do Tojal, cOrca de 7 quilômetros (. 

do Loures, na Extroinadura, lia um chafariz em que esculpiram um ' 

quadro representativo do Purgatório, o qual quadro tem na parte 
suporioi’ um letreiro latino que se reduz facilmente a estes dois i 

versos: , ■ f 

Venditiir, haiid grátis tihi nostra exponituv unda. ■ 

Solve preces, tantwn venditur Im pretioji 

isto é, a um distico, que significa á letra:«a nossa agua não te 
5 apresentada gratuitamente, vende-se. Eeza; só por tal preço se ■ 1; 

veude». Entonde-so que quem fala são as almas do Purgatório, aqui t 

qiiasi tidas por divindades tutelares da fonte. . 1 

Por baixo estão pois estas letras: P(adre) .Ai^osso) yl(ve) M(í\vhi), 1 

com quo se recorre á caridade dos viandantes. 

J. L. de Y. P 


Coleiras de cão 

II 

As coleiras de cão (cf. Boletim, n.“ 2, p. 8) têm várias fôrmas, 
segundo o seu emprôgo. Por exemplo, as dos cães de guardar gado 
que pasta em locais onde póde ser atacado por lobos, são de forro 



0 estão revestidas de puas, como se vê na figura junta (desenho de 
F. Yalença, tomado do natural). O original guarda-se no Museu 
Etnologico, 6 obtive-o ora Vila Viçosa. 

J.L.deV. ' 


Gato preto 

Aludiii-so no Boletim, n." 2, p. 38, a um gato do pano preto, 
cora olhos de botões de raadroporola, que costuma estar pendurado 
nas salas, no Sul do Portugal, como onfeiíe; e já se havia dito na 
Pev. Liisit., X, 74, nota 7, quo este enfeite dovia ter origem na su¬ 
perstição que atribuo aos gatos pretos significação magica, segundo 



a qual, os males que deviam ir para as pessoas vão para os gatos 
de tal côr. 

Agora publica-se na figura junta (desenho de F. Valença) um 
espécime de gato de pano preto, existente no Museu; o gafo tem ao 
pescoço uma fita verde e encarnada. 

J.L.deV. 


Foice de mão 

A foice de mão de que se vê um desenho na figura junta, de¬ 
vido ao S.® F. Valença, que se regulou por apontamentos de um 
curioso, consta de duas partes: folha (de aço) e cabo (de buxo). 



No cabo mandara o dono gravar um sinselimão. (sino-saimão), «que 
livra do cousas ruins»: cf. O Ánli. Port, xxiii, 239-240. A foice 
que serviu para o desenho tem de comprimento 0“,38. 

J.L.deV. 
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Gaiolas para grilos 

Dos brinquedos infantis liá uns que sS,o inocentes, por exemplo, 
0 papagaio, Q.&rio& jogos, rouxinois (capitos de barro), etc., o outros 
que poderemos cbamar malfazejos, pois se destinam a causar dano 
aos pobres animais: estão em tal caso as gaiolas de grilos. 

1. Ás crianças em S. Tiago de Cacem, quando caçam um'd’estes 
insectos, oncerrara-iio numa gaiola feita de uma haste de cana em 
que se retalhou uma das extremidades: ai se colocou uma rôlha 



Pig.l Fis.2 


de cortiça, e o grilo fica metido no espaço que medeia entre ela 
G ura nó da cana. Á gaiola dispóe-se com a cortiça para baixo, 
e pendura-se, como se vê da íig. 1. Comprimento do objecto: 0"',282. 

2. Na fig. 2 representa-se também uma gaiola de grilos, usada 
om Miranda do Corvo: é porém de barro e tem o nome G,sp0cial 
de grileiro, O grilo introduz-se por um orifício que fica nas costas„ 
da parto aqui visivol. Comprimento do objecto: 0"',15. 

Os desenhos que serviram para as gravuras fê-los o S.*”’ F.^a- 
lença, de exemplares existentes no Museu Etnologico. 

AcÊrca de outras gaiolas de grilos em Portugal vid. nm artigo 
do S.® Luís Chaves na Atlãntida, vol. viii (1918), p. 696. 

J.L.deV. 


I 


I 
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Casas da Praia da Vieira 

Em certa extensão da zona maritima da Beira Ocidental e Extre- 
madura usa-se nas praias um curioso sistema de casas, construidas 
de madeira (paredes e sobrado), e suspensos em esteios da mesma 
substancia, enterrados na areia. A tais casas chamam na Extrema- 
dura barracas, e na Beira palheiros. Conheço-as ãe visa na Praia 
da Vieira (Leiria), na Costa Nova (Aveiro), e na Costa de Lavos 
(Figueira); e sei que existem também em Palheiros de Mira, como 



Fig.l 


0 nome 0 indica. É natural que o mesmo sistema existisse, ou exista, 
ainda noutras praias. Em Buarcos, por exemplo, ha um sítio cha¬ 
mado Palheiros, onde eles hoje não se observam, mas onde se vê que 
os houve. Temos pois uma linha destas construções em bastante ex¬ 
tensão de costa. 

Creio que quem primeiro falou de casas assim construidas foi 
Carlos Ribeiro, no Relatorio do Congresso de Bruxelas, p. 84. 
Tendo eu estado ha muitos anos na Cova de Lavos, referi-me aos 
palheiros de lá na Bev. Lusitana, iii, 227; cf. Eist. do Museu Etnolo¬ 
gico,A > 57. Depois de mim trataram do assunto, com outro desen¬ 
volvimento, 0 hoje falecido Rocha Peixoto na Portugalia, i, 92-96, e 
Correia Monteiro na citada Bev. Lusü., xix, 142-156. Vid. também 
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E. Frankowski, Ilórms y palaftos de la Penhmda Ibérica, Madrid 
1918, pp, G6-C9. Se mais alguera tornou a tratar, into o posso dizer 
ao certo. 

Aqui reproduzo uns apontamentos que, em Outubro do 1923, 
tomei na Praia da Vieira, aonde fui em companhia do D.'”' Manuel 
Heleno, Conservador do Museu Etnologico, Devo notar que ha Praia 
da Vieira e Vieira, povoações que distam pouco uma da outra, o ficara 
separadas pelo pinhal do Leiria, ou Pinhal Real Vieira é terra indiis- 
trial de alguma importância (fábrica de limas o do vidros); a Praia 


Plff. 2 

é habitada sobretudo por pescadores, a que no verão se agrega certo 
número de doentes que ali acodem do muitas localidades para to¬ 
marem banhos. Perto da praia entrega-se ao mar, variando por vezes 
de desembocadura, o rio Lis, que vem da sorra de Porto do Mós, 
passa em Leiria, e foi cantado no sec. xvii por F. Eodrigues Lobo, 
Obras, ed. de 1723, p. 164, e em muitos outros lugares: 

Fermoso rio Lis, que entre arvoredos 
Ides detendo as agoas vagarosas... 

Aludindo a fos do Lis, publica-so em Vieira quinzenalmento, com 
0 mesmo título, um jornal defensor dos interesses regionais». 

Quando visitei a Praia da Vieira, encontrei-me com vários pes¬ 
cadores, que estavam sentados ou deitados na areia, à beira-mar, 


uns conversando e fumando, outros fazendo rCdes com agiillias 
de pau. Convidei dois d’oles a acompanharem-me a ver as barracas. 

As tábuas que formam as paredes acliam-so dispostas quasi sempre 
verticalmento; só raro sovóem tábuas atravessadas. Exceptuaiido o 
lar 0 a chaminé, que são de tijolo o cal, e o telhado, que é de telha, 
tudo 0 mais ó construído de madeira do pinho, levada do adjacente 
Pinhal Real, ou, como também diz o povo, Pinhal do rei. Nenhuma 
pedra entra na construção. Quando as barracas ficam altas, sobe-se 
para elas por escadaria externa, já se entende, iguáimento do madeira. 



Na fronte, do lado do Oceano, correm extensas varandas, com portas 
que dão para dentro: dhili, nos meses calmosos, se apanha o fresco, 
G no inverno o sol para remodio do desconfôrto que reina em toda 
a habitação, onde nada reveste a madeira das paredes dos quartos, 
e onde os leitos são feitos de tábuas postas sobre bancos. O gado 
acomoda-se em lojas formadas no rés-do-chão. 

O uso do barracas vai em decadência; não só muitas quasi jazem 
110 solo desmanteladas e destelhadas, senão que não raro os esteios 
d’outras se escondem era meio da areia que o vento impele para lá 
sem cessar. Pessoas abonadas, ou mais desejosas de bem-estar, subs¬ 
tituem-nas a pouco 0 pouco por casas propriamente ditas, com pa¬ 
rede de tijolos e de-sormi^os. 
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Apesar do que fica dito, aiada ali abundam barracas junto do 
mar. A parte oposta da povoação é que é constituida mais por 



Fig.S 

mas. Os pescadores tanto habitam casaS; coiho barram; proferem 
porém naturalmente aquelas, deixando estas para uso dos banhistas. 


pelo que, fóra da epoca dos banhos, isto é, na mór parte do ano, 
elas ficam deshabitadas. 

Vem a proposito mencionar um curioso costume. Os banhistas 
mais pobres e que levam consigo poucos aprestos caseiros, utilizam 
como candeia certas conchas que encontram na praia: para isso 
furam-nas no extremo mais estreito, se já não se acham furadas, 
metem no orifício uma torcida, e deitam azeite na concavidade. É um 
dos muitos modos de iluminação de caracter primitivo: cf. História 
do Museu, p. 211. Parecidas com tais candeias são as que se usam 



Pig. 6 


de barro nos lagares de azéite do Sul do Tejo, e muitas antigas, 
mas da epoca portuguesa, que se guardam no Museu Etnologico, 
aparecidas na Extremadura e noutras províncias: consistem Om um 
recipiente concavo, que num dos bordos se adelgaça, formando um 
bico, para a torcida. Já as mortas civilizações do Oriente nos legaram 
lucernas assim fabricadas. 

Temos do certo nas candeias da Vieira um fenomeno de etnografia 
(jue costuma chamar-se mwerrjenda, por oposição a supervivenda, 
Fenomenos do supervivenda são aqueles que datam do passado, des¬ 
toando da civilização actiial Fenomenos de convergência são aqueles 
que, embora semelhantes a fenomenos antigos, não os continuaram 
historicamente, mas se produziram de modo espontâneo por um con¬ 
junto de circunstancias analogas ás que geraram os primeiros. 
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Voltomos á Praia. Notou-so acima qiie o rio Lis muda por vezos 
do desembocadura ou fozj por causa do assoroamontos. Uma das 
vozes arrastou consigo muitas barracas; e os pescadores improvisa¬ 
ram a prüposito a seguinte canção: 

Vamos todos atalhar O rio leva as barracas, 

Esta desgraça tamanha: Ficam steíos para lenha! 

a qual ouvi da boca de um d’eles. Nao é grande obra do arto, mas, 



alóm do documentar as palavras barraca e esteios ou steios (por aijiii 
pronuncia-se est- inicial como st-, por isso steíos), mostra (pio á ins¬ 
piração poética do povo raras cousas escapam, quer no campo social, 
quer no da Natureza. 

# 

Para a ilustração d’esto artigo juntam-se as S('guintos gravuras: 
ligs. 1 a 6: aspectos do mar, do barcos de pesca e do algumas bar¬ 
racas, segundo fotograíia rpie me enviou o D.*"'Ver gí li o Guurra 
Pedros a, natural da freguesia de Vieira, e Professor de um dos 
liceus do Lisboa; fig. 7: desenho do uma candeia do concha,'feito 
por F. Valença. 

J. L. DE V. 


Almiíihds do Jlinho 

Quem viaja, sobretudo polas provindas do Norte e Centro, en¬ 
contra a cada passo á beira dos caminhos nichos em que so pinta 
0 Purgatório, e que se destinam a provocar orações dos viandaníos 
a fiivor das alminhas ali figuradas. Umas vozes os nichos são mais 
ou menos artísticos, com sua porta do vidro elampeão, outros muito 
singelos, 


Na gravura junta represeiita-so um que está ao lado da estrada 
que conduz do Pôso á vila do Melgaço: a gravura assenta num 



desenho do distinto artista, o S.'”' Frederico Ayres, que a meu 
podido 0 foz. 

Acôrca das alminhas em geral, vid. Hist. do Museu Etnologieo, 
p. B6, onde se reproduz um trecho de um romance do Camilo, ilus¬ 
trativo do assunto. 

Nas alminhas costuma haver uma espocio do mealheiro, ou uma 
caixa, para os fieis lançarem esmolas. 

J. L.deV. 


54odos de acender o lume 

O conhecimento do lume viria ao genero humano pelo raio, o pela 
chama resultante do atrito de arvores com arvores numa floresta, 
como se lê em Lucrecio (1), ou pelos vulcões e fogo natural do interior 
da terra. Segundo o mesmo poeta, o sol, com o seu calor, ensina-lo- 
hla a cozinhar os alimentos (2). Tão util invenção íbi pelos Gregos 
atribuida a Prometeu Pírforo (Hupipúpos) (3); outros povos criaram a 
esto respeito muitas .lendas (4). 

Conquanto o uso do lume date de remotissimas eras, já segu¬ 
ramente do periodo prehistorico que os arqiieologos chamam che- 
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lense {b), que é, em data, o seguado nà sucessão da vida social, parece 
que ele não se generalizou logo por toda a terra; pelo menos, como 
diz um autor nosso, do see. xvm: «os habitantes das ilhas Marianas, 
descobertas em 1521, não tinham alguma ideia do fogo. A primeira 
vez que o virão, enteiidêrão que era hum animal, que se mitria 
de madeira: os que se chegavão perto, queimando-se, atemorizavão 
os outros, 6 só olhavão de longe, dizendo que eles tinhão sido mor¬ 
didos de hum bicho terrivel, cuja respiração só era perigosa» (6). 
Para a imaginação dos Gregos e Romanos o lume era também um 
animal vivo. Não por concepção propriamente mitica, mas por efeito 
de metafora, dizemos no falar corrente que, quando se ateia fogo 
numa cousa, a labareda a lambe. O citado autor português prossegue 
afirmando que ainda no tempo, em que escrevia, vários povos das 
Filipinas, Canarias, America e África se não serviam de lume (7). 
Hoje, porém, não se sabe de tribu, por infima que seja, que não 
possua uso de lume (8), e do modo como os povos selvagens, por 
exemplo, o acendem inferiremos como o acendiam os povos pri¬ 
mitivos. 

Os principais modos elementares de acender lume são; fricção 
ou atrito de dois paus entre si; e percussão de duas pedras ou de 
duas pirites uma com a outra, ou de uma pedra com uma pirite. 
No rodar dos tempos a pirite foi substituída por um pedaço de ferro 
(por exemplo, um prego) ou de aço (fusil). A faisca produzida por 
aqueles dois modos recebe-se numa isca que se acende ou se inflama. 
Também se produz lume, mas menos usadamente, com espelhos 
iistorios, vidros bi-convexos, e compressão de ar (9). Como o que 
estou escrevendo é mera introdução ao que tenho de dizer de cos¬ 
tumes portugueses, não preciso de descer a minudencias, que o leitor 
encontra nas obras indicadas nas notas. 

Tanto os Gregos como os Romanos se serviram de percussão 
e fricção para produzirem lume, do que tratou com ampla informa¬ 
ção de textos helenicos e latinos o Planck na sua dissertação, 
que já citei, Die Feuermge der Griechen unã Emer, Estugarda 
1884 (10). A nós importam-nos sobretudo os métodos dos Romanos, 
dos quais também tratou eruditamente A. Jacob no Dtci, des antiq. 
de Daremberg & Saglio, s. v. «igniaria». Os Romanos chamavam 
igniarium (e í^mtóóuZííw) ao conjunto dos instrumentos ou utensílios 
com que acendiam lume (alemão Feuermge): os habitantes da ci¬ 
dade empregavam de preferencia o método da percussão, os pastores 
ejos exploratores io exército o da fricção. Nas povoações contudo 
fazia-se pouco uso de qualquer dos dois métodos, porque geralmente 


tinha-se lume aceso em casa (11), e quem incidentemente o não tinha 
recorria a um vizinho: é bem conhecida nas nossas aulas de latim 
a Inbula fedriana em que se diz: 

Aesopus domino solus cum esset família, 

Parare caenam iussus est maturius. 

Ignem ergo quaerens, aliquot lustravit domus, 

Tandem que invenit ubi luceriiam accenderet: 

em III, 19 (12). 

“IT Bar lume aos que o pediam era um dever moral e religioso nos 

íl povos antigos, e ficava amaldiçoado quem o recusasse (13). 

í O uso de ferir lume, percutindo com um pedaço de ferro, ou aço, 

uma pedra, manteve-se universalmente ató tempos modernos, em 
I que novos métodos se descobriram e propagaram, e o substituiram 

j em grande parte do globo. Todavia a Igreja, que conserva muitos 

ij hábitos antigos, manda fazer kme novo em sabado de aleluia, com 

I fiisil, pederneira e isca, e benzê-lo com três orações (14). O hm 

|l novo ó tradição pagã, pois os Romanos, como o lume, não só o do 

lar domestico, senão também o do templo de Vesta, onde sempre 
ardia, se tornava corrupto ao contacto do ar e das cousas, rono- 
vavam-no ou substituiam-no no comêço de cada ano (1 de Março) (15). 
i Ocupar-me-hei agora dos costumes portugueses. 


(1) De natura rerum, v, 1091-1101, ed. de Monro, Cambridge 
1886, 1.1, pp. 238-239; vid. notas no t. ir, pp. 336-337. O leitor 
português tem a tradução de Mendonça Falcão, Os seis livros de Lu¬ 
crem, Coimbra 1890, p. 207. 

(2) V, 1102-1104. 

(3) M. Planck, Die Beuerzeuge der Griech. md Ãõmer, Estugarda 
1884 (Programa do Gimnasio), pp. 5-6. Acêrca de Prometeu vid. tam¬ 
bém Dict. des antiq, gr. et rom.., s. v. «igniaria». 

(4) A. Heilborn, Allgenieine Vôlhrkunde (Aus Natur u. Geistes- 
wolt), I, 8 BgS. 

(5) Obermaier, El hmbre fosil, 2.® ed., Madrid 1925, p. 106; 
e cf. Forrer, /featoi/íon, p. 222. 

(6) D.®'' José António de Sá, Compendio de observaqUs, Lisboa 
1783, p. 29. O mesmo diz Letourneaii, La Sociologie^ 3.® ed., p. 566, 

(7) Ihidem. Cf. também .Letourneau, loco citato. 

(8) Deniker, Les races et les peuples de la terre, Paris 1900, 
p. 178. 
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(9) Vid. sobro o assunto: Deniker, Les races et les jjeiíples, já 

cit.j p. 178 sgs.; e Heilborn, Vôlkerk.^yk cit., p. 14 sgs.: 

obra em que ba gravuras que ajudam o entendimento do texto. 
Cf. também Dottiiij Anciens peuples ãe VEiirope, p. 27. 

(10) A obra consta de introdução e quatro capitulos. A. Jacob 
no lugar do Dkt des antiq.^ que cito adiante, faz-llie uma observa¬ 
ção a p. 372, nota 11. 

(11) Plaiick, ob. cit., pp. 38-39. 

(12) Ed. de Epipbanio Dias, Lisboa 1883, p. 62. 

(13) Planck, oh. cit,, pp. 29-34i 

(14) Antonio de Vasconcollos, Liturgia romana, ii (1902), 
pp. 465-467. 

(15) Planck, ob. cit., pp. 38-39, e nota 1 da p. 40. 

(Contínia). 

J. L. deV. 

Uma rua de Gáfete 


No Alentejo ó muito frequente a cozinha ser no compartiinonto 
da entrada das casas, a um canto: por isso as altas cliaminós do 
que as cozinhas são providas avultam para o lado da rua, e dão- 



llies aspecto imponente, como consta da gravura junta (feita de uma 
fotografia) que representa por 1905 a Eua da Carreira, em Gáfeto, 
concelho de Nisa. 


J. L. PE V. 
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/yiodos de dvivar o lume 

Ha muitas maneiras de fazer avivar o lume que se acendeu 
numa cozinha, num fogareiro, etc. A maneira mais natural ó soprar, 
mas podem também empregar- 
se instrumentos para isso: um 
Ible, um tubo de madeira, ou 










lllllliL daço de cano de ospiugarda, como 
~-=P tenho visto no Alentejo); e principal- 
mente ahanadores, também chamados 




JsAv^.— 








ahanos o abanicos, Na JAs- 1 \ 

toria do Museu Etiiologico 

aludiu-se, a p. 209, aos aba- :J 

hadores que aqui existem. f Q 

Nas ligs. 1, 2 G 3 repro- 

duzom-so tres, rospiectivamente do S. Gião, de Sozimbra e de Vila 
Real de Tras-os-Montes: o primemo, feito de vêrgas; os dois últimos, 
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de penas, fixas entre ripas de madeira: todos eles com cabos, igual- 
mente de madeira. 

No mesmo Museu existem também tres tubos de madeira, de asso¬ 
prar ao lume, um com a nota de que se cliama assopmdor (Vilar 
Sêco de Tras-os-Montes), dois de alandro ou lielooiidro com a nota 


Plg.4 


[ 






Pig, fl 


de que se cliamam canudos (Alandroal). Nas figs. 4, 5 o 6 ropro- 
sentam-se todos tres. O ultimo foi feito por um camponês de Vilar 
Sêco (Viraioso, na terra de Mmnda), e tem uma iuscriç.íto distribuída 
pelas quatro faces do instrumento, a qual se transcrevo intogralmente 
na fig. 1'. Jfesus) M(aria) J(QEé). Saude i paz i graça âevina Deus 



Flg. 7 


nus a dê. V(wa of) Il(ejh(erenã)o (na região confunde-se h com v) 
Senhor Padre Aiitonio Cantinho (por Quintino) ..... 30 d(G) Maio 
d(e) 1898—. (Ha umas letras que não posso explicar). 

Vem a proposito lembrar aqui uma superstição. Diz-se no Alto 
Alentejo que quem sopra bera ao lume mostra que tem boamadri- 
nlia, 0 que, pelo contrário, quom apaga uma luz com difículdado 
tem madrinha , má. 

Os desenhos que serviram para as gravuras executou-os lA 
Valença, Desenhador do Museu Etnolügico. 

■ J.L.-,deV. 
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Tipos dc Jlontalegre 


Devo a nin amigo a fotografia que serviu para se fazer a adjunta 
gravura, o que representa vários tipos de Montalegre (Barroso): 
homens de jaqueta ao ombro encostados a varapaus, e de chapéu 



de pano; outros em mangas do camisa, e com carapuça (barrete); 
uma mulher, de capwc/m, sentada na escaleira de uma casa, etc. 
Quanto á capucha, cf. O Âvtli. Fort,, xxii, 27 e 50. 


J. L. DE V. 


Pertenças de uma quinta do {linho 

Nos meus Oj)usmlos, ii, 268-269, insiro um breve vocabulário 
de Espòsende, onde aparecem vários termos respectivos a algumas 
dependencias da casa rústica do Minho. Náo podendo ali acompanhá- 
los de gravuras, publico estas agora como ilustração d’eles, e junto 
mais umas notícias.' 

As figs. 1 e 2 mostram-nos, da esquerda (do observador) para 
a direita: 

1. Um espigueiro, coberto de telha. O mpigmiro ou mastro, 
também chamado mic^o (segundo as localidades), ó muito conhecido, 
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e tem sido víirias vezes descrito, e publicado, pelo que mo dispenso 
de falar d’ele agora mais de espaço; 

2. Uma casota de madeira para o cão, como guarda vigilante 
da eira e suas dependencias; 

3. Um varmidão, e respectivo cohêrto,ÁQ madeira: no varandão, 
ou compartimento superior, guardam-se e secam-se as espigas de 
milho; o cohêrto abre-se para a eira, e tem adiante uma porta larga, 
ou empanada, que se move liorizontalmente; 

4. Uma eira] 

5. Um eobêrto dos earros, ou alpendre, onde, como o iiomo o diz, 






ím 


■A 










iw 




>*'1' 






> 
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Ao pé da eira fórma-se a mêda, pirâmide de palha de milho, 
d’onde esta se vai tirando pelo ano adiante para o gado. Póde ter 
3 metros de altura, e 1”,5 a 2 metros de diâmetro. Fórma-se acumu¬ 
lando as canas ou palha de milho em volta de uma coluna de pau, 
a que se encostam angularmente tres varas seguras por um arame. 
A uma môda àe palha triga ou centeia, formada de modo semelhante, 
mas de maior base, cliama-se harrela. Quer a barreia, quer a mêda, 
tem um remate feito da mesma palha, chamado eonicho. 

A fig. 3 mostra-nos uma casa de caseii’o, ensombrada por grande 
ramada ou latada, suspensa em esteios de pedra, de que se avista 
um, e junto da casa uma cortêlha. Esta palavra tem aqui a signifi¬ 
cação que noutras partes, por exemplo, na Beira-Alta, tem corUlho; 
em Espòsende cortêlho ó um campo pequeno de cultura. 


Tudo aquilo de quo tenho falado pertence á quinta da Seara, na 
frbguesia da Palmeira de Faro, concelho de Espòsende, onde de mais 
a mais ha um belo edificio para habitação, com escadaria exterior, 
0 varanda soalheira. 

As gravuras assentam em fotografias que me foram enviadas 
pelo meu amigo D.®’’ Artur dc Barros Lima, presenteraente 
dono da quinta. 

J.L.deV. 


Pontão de segurar a tampa das caixas 
ou arcas 

Quando se abro nma arca (ou um baú), e so deseja ter algum 
tempo aberta, para tirar qualquer cousa quo lá esteja guardada, ou 
guardar outra, segura-so a tampa com uma haste de pau, ou des¬ 


canso, quo em algumas terras ó artisticamente lavrada em parto da 
extensão. 

Veja-se na figura junta um objocto d’ostes, de Alcoutim, chamado 
pontão (desenho de F. Valonça). As extremidades estão exeavadas, 
para quo a haste possa fixar-so numa das bordas da arca ou do baú, 
0 noutra da respectiva tampa. Comprimento do pontão: 0”',32. 

J.L.deV. 
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